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Em 16 de junho, a Secretaria de Previdência Complementar (SPC) apro-
vou o Novo Plano de benefícios da FUNCEF e o Saldamento do REG-
REPLAN. Sem dúvida, uma conquista histórica para a Fundação e 

todos os seus participantes, representada na vibração de toda a nossa equipe 
no momento em que foi recebida a confirmação, via ofício da SPC, da aprova-
ção dos regulamentos. 

Há muito tempo, os associados aguardavam um plano de benefícios que 
atendesse a antigas reivindicações. Com o Novo Plano, eles terão, de imedia-
to, a vantagem do aumento do valor do benefício em razão dos incentivos pela 
opção de saldamento, além, é claro, de diversas outras vantagens que serão  
apresentadas nesta edição e também, oportunamente, nos demais canais de 
comunicação da Fundação. 

É bom lembrar que foram muitos os debates e as negociações durante o 
processo de elaboração e aprovação do Novo Plano. Para que tudo ocorresse 
com a máxima eficiência, foi instituído  o Grupo de Trabalho formado por repre-
sentantes dos participantes, da Patrocinadora  e da própria Fundação, com o 
objetivo de discutir e definir as linhas de um novo plano de benefícios que  con-
templasse as aspirações e as necessidades dos participantes. 

O diálogo estabelecido entre a FUNCEF e os associados foi fortalecido 
com a realização do plebiscito sobre o Novo Plano, cuja proposta  partiu dos 
próprios participantes. A votação ocorreu no período de 24 a 28 de outubro de 
2005 e 81,5% dos que participaram da consulta disseram “Sim” à proposta.  

Agora, depois da aprovação dos dois regulamentos na SPC, a FUNCEF 
dará início ao processo de adesão ao Novo Plano, que ocorrerá no período de 
1º  de julho a 29 de agosto. 

  Mas a Fundação venceu muitos outros desafios, e um deles é a vitória da 
democracia que caracterizou as Eleições 2006 da FUNCEF. Todo o processo 
transcorreu com a máxima transparência, eficiência e legalidade. As eleições 
consolidaram a tão sonhada paridade também na Diretoria Executiva, defendida 
pelos associados e que consta da revisão do Estatuto, em via de aprovação.

 Outras conquistas foram a incorporação da Brasil Ferrovias pela América 
Latina Logística  S.A. (ALL) e  a negociação feita com a Blue Tree Hotels, que 
devolveu à administração da FUNCEF o resort de Cabo de Santo Agostinho. 
O retorno à FUNCEF dos assistidos do PMPP é outra vitória que deve ser co-
memorada com entusiasmo, pois representa o reconhecimento de um direito 
que sempre lhes pertenceu. 

A Fundação está no caminho certo, realizando um trabalho sério e com-
prometido, em sintonia com os seus participantes. Com certeza, este é um dos 
momentos mais promissores da história da FUNCEF. 

Mais uma conquista 
histórica para a FUNCEF

Diretoria 

Executiva[ ]“A Fundação venceu muitos desafios, 
e um deles é a vitória da democracia que 

caracterizou as  Eleições 2006  
da FUNCEF”

Editorial
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Especial

A democratização foi a grande 
marca do processo eleitoral 
2006 da FUNCEF, que con-

tou com expressiva participação dos 
associados. A chapa 1 “Movimento 
pela FUNCEF” venceu as eleições 
com 20.256 votos (49%) do total de 
40.929 votos. Em segundo lugar ficou 
a Chapa 2 “União pela FUNCEF”, 
com 13.804 votos, e, em terceiro, a 
Chapa 3 “Em defesa da FUNCEF”, 
com  5.891 votos.

 Os votos registrados foram si-
multaneamente computados por 
sistema de votação (SISRH da Caixa, 
internet e telefone) e por estado da 
Federação. Apesar da complexidade 
que envolve um sistema de votação, 
o processo transcorreu com elevado 
padrão tecnológico, que assegurou 
sua eficiência e qualidade.

O resultado foi divulgado pelo 
presidente da Comissão Eleitoral, Jair 
Ferreira, logo após o encerramento 

oficial do processo de votação, dia 31 
de maio, às 18h. Estavam presentes o 
presidente da Fundação, Guilherme 
Lacerda; representantes das três 
Chapas, os membros do Grupo de 
Trabalho das Eleições, representantes 
da Patrocinadora, além de diretores e 
empregados da FUNCEF.

Jair Ferreira ressaltou o espírito 
democrático do processo eleitoral. 
“Essas eleições marcam a almejada 
paridade e consolidação da parti-
cipação dos associados na gestão 
do fundo”, assegurou. Ao iniciar seu 
discurso, o presidente da FUNCEF, 
Guilherme Lacerda, solicitou aos 
presentes uma salva de palmas para 
as  três Chapas e destacou a impor-
tância do debate, da crítica séria e 
da não predominância de um pensa-
mento único.

“A votação contou com um per-
centual significativo de participação 
dos associados. Essa politização 

corporativa é importante e necessária 
para que os dirigentes tenham, no 
participante, a referência de todos os 
seus atos”, acrescentou. Para ele, as 
Eleições 2006 da FUNCEF vão ficar 
na história da Fundação. “Esse mo-
mento consagra a história de luta em 
defesa da democratização e constitui 
um exemplo a mais para as demais 
fundações de previdência privada”, 
afirmou.

Guilherme Lacerda agradeceu a 
todos que contribuíram para o suces-
so do pleito e registrou a importância 
da organização corporativa por meio 
de suas entidades maiores – Fenae, 
Fenacef, Unei – bem como das de-
mais, organizadas por segmentos de 
categorias profissionais. Ao encerrar 
a cerimônia, o presidente da FUN-
CEF  fez um convite  às lideranças das 
chapas e a todos os participantes: 
“Tragam suas idéias e acompanhem 
de perto a Fundação”, concluiu.

Vitória da democracia 
nas Eleições 2006 da FUNCEF

Encerramento das Eleições 2006: 40.929 associados participaram do pleito
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Em cerimônia muito prestigiada 
e com auditório lotado, toma-
ram posse dia 2 de junho, no 

edifício sede da FUNCEF, em Brasília 
(DF), os novos membros do Conselho 
Deliberativo, do Conselho Fiscal e da 
Diretoria Executiva da FUNCEF. Na 
abertura da solenidade, o presidente 
do Conselho Deliberativo, João Al-
demir Dornelles,  deu as boas-vindas 
aos novos integrantes e agradeceu 
aos conselheiros que estavam encer-
rando seus mandatos.

“Tantos os representantes dos  par-
ticipantes quanto os da Patrocinadora 
demonstraram querer fazer o melhor 
pela Fundação. Estamos trabalhando 
na recuperação de investimentos que 
até há pouco tempo eram usados de 
forma indevida”,  afirmou Dornelles. Em 
seguida, convocou os novos membros 
para assinar o  termo de posse. 

Falando em nome de todos os 
eleitos, o diretor  Carlos Alberto Caser  
lembrou que essa é a primeira eleição 

paritária para a Diretoria Executiva e 
reafirmou o compromisso com os par-
ticipantes na nova gestão. “Esse time 
não vai se afastar dos princípios da 
ética, da transparência e do zelo pelos 
recursos, pois o nosso compromisso 
é com os participantes, com a defesa 
dos seus interesses”, ressaltou. 

Solução de problemas históricos e 
responsabilidade na gestão

O presidente da Fenacef, Décio de 
Carvalho, afirmou que a solução para 
os assistidos do PMPP “representa 
um resgate da cidadania, corrigindo 
distorções históricas”. Depois, sau-
dou os novos dirigentes: “Tenham 
Deus como guia e a esperança como 
companheira”.   

O presidente da Fenae, José Car-
los Alonso, que encerrou seu mandato 
no  Conselho Deliberativo, falou sobre 
as conquistas ao longo dos últimos 
quatro anos e destacou a transpa-
rência da Fundação na atual gestão. 

Conselheiros e  
diretores tomam posse

Diversas autoridades participaram da cerimônia de posse, entre elas 
a presidente da Caixa, Maria Fernanda Ramos Coelho

“Quando assumimos, uma grande 
reivindicação era levar informações da 
FUNCEF para os participantes, pois 
ninguém sabia o que acontecia dentro 
da instituição. Agora, com a realização 
desta eleição, estamos consolidando 
a gestão paritária na Fundação”, res-
saltou Alonso. 

Ao discursar, a presidente da Cai-
xa, Maria Fernanda Ramos, afirmou 
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Homenagem aos conselheiros: Moyses Leiner, aposentado Francisca de Assis, presidente do Sindicato dos Bancários do Piauí 
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Convite aos associados   
O presidente da FUNCEF, Gui-

lherme Lacerda, destacou o elevado 
padrão tecnológico do processo elei-

toral da Fundação 
e valorizou as vi-
tórias e conquis-
t as a lcançadas 
para problemas 
que se arrastavam 
há anos.  “Nosso 
compromisso é 
com o participan-
te. Estamos traba-
lhando para que 
o patr imônio da 
Fundação  con-
tinue crescendo 
para atender às 
aposentadorias”, 

que a atual gestão res-
gatou a credibilidade 
da instituição. “Hoje a 
FUNCEF possui es-
tratégias e ferramentas 
eficazes. A responsa-
bilidade e a gestão fi-
nanceira da Fundação oferecem aos 
associados a tranqüilidade para o 
futuro”, afirmou. 

disse. Ele ainda acrescentou que, ao 
investir, a Fundação gera emprego e 
renda, contribuindo para uma socie-
dade mais justa.

Gui lherme Lacerda  também 
fez um convite aos participantes.  
“Venham construir a FUNCEF. Esta-
mos abertos a críticas e sugestões 
construtivas. É uma necessidade da 
instituição construir um diálogo com 
os seus associados”, concluiu.

No encerramento do evento, a 
FUNCEF prestou homenagem aos 

conselheiros que es-
tão encerrando os 
seus mandatos. Eles 
receberam uma placa 
em agradecimento 
aos relevantes servi-
ços prestados à Fun-
dação e ao setor de 
previdência comple-
mentar.

Outras autoridades 
presentes à cerimônia

Yona Dias Montei-
ro, presidente da Unei; 
Érika Kokay, deputada 
distrital (PT); Fernan-
do Pimentel,  presi-
dente da Abrapp; Sér-
gio Rosa, presidente 
da Previ; José Ricardo 

Sasseron, presidente da Anapar e 
diretor de Seguridade da Previ; José 
Mendonça Neto, presidente da Pou-
prev; Sérgio Viana, superintendente 
da Cassi; Manoel Moacir e Luciano 
Fernando, presidente e diretor da 
Ceres, respectivamente; Elias José 
Pereira, presidente da Regius; Dílson 
Joaquim Moraes, presidente da Fun-
diágua;  Maria Rita Serrano, presi-
dente do Sindicato dos Bancários do 
ABC Paulista; Eleonora Lisboa, pre-
sidente da Associação Nacional dos 
Engenheiros e Arquitetos da Caixa; 
Emílio Silva, presidente da CEE/BB; 
Laurêncio J. Korbes, presidente da 
ONG Moradia e Cidadania; Carlos 
Cordeiro, secretário-geral da Con-
traf/CUT; William Roberto Louzada, 
presidente da Apcef/Goiás.

José Carlos Alonso, presidente da FENAE

Posse dos conselheiros lota auditório
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Conheça os conselheiros 
e diretores eleitos

Os novos integrantes do Con-
selho Deliberativo (CD), do 
Conselho Fiscal (CF) e da 

Diretoria Executiva (DE) da FUNCEF 
eleitos pelos associados têm muitos 
desafios pela frente. O foco principal 
é a busca da transparência na gestão 

patrimonial, com o objetivo de garantir 
a segurança na aplicação dos recur-
sos, e a realização dos compromissos 
assumidos com os participantes.

Entre as principais tarefas que 
os conselheiros e diretores eleitos 
terão pela frente estão a conclusão 

do processo de implantação do 
Novo Plano de benefícios, com o 
saldamento do REG/Replan, e a 
conclusão da reforma do Estatuto, 
em andamento.     

Saiba um pouco mais sobre os no-
vos dirigentes  eleitos:

Conselho Deliberativo  (CD) 

José  Miguel Correia 
 Assume como membro efetivo para mandato de quatro anos. Trabalha na Caixa desde 1983, 
é diretor da Fenae (Federação Nacional das Associações do Pessoal da Caixa) e do Seeb/PE 
(Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Pernambuco). Despede-se da 
presidência do  Conselho Fiscal, onde atuou de 2002 a 2006.  

Célia Margit  - suplente 
Ingressou na Caixa em 1978, é presidente da Apcef/RS (Associação de pessoal da Caixa do 
Rio Grande do Sul) e diretora da Federação dos Bancários do Rio Grande do Sul(Feeb/RS). 
Assumiu, entre outros, o cargo de coordenadora administrativa do Seeb Santa Cruz do Sul/RS 
e região.

Carlos Levino Vilanova 
Membro efetivo, com mandato de quatro anos. É vice-presidente da Fenacef (Federação Na-
cional das Associações de Aposentados e Pensionistas da Caixa), da qual já foi  presidente. Na 
Caixa, ocupou várias funções de chefia e aposentou-se como superintendente.   

Edgar Antônio Bastos  Lima  - suplente  
Ingressou na Caixa em 1975 e aposentou-se em 2001. É presidente da Acacef (Associação 
Catarinense de Aposentados da Caixa). Foi gerente-geral em oito agências de Santa Catarina 
e presidente da Agecef/SC (Associação dos Gerentes da Caixa).     

Fabiana Matheus
Membro efetivo, com mandato de dois anos. Ingressou na Caixa em 1989. É presidente da 
Associação de Pessoal da Caixa/SP e do Conselho Deliberativo Nacional (CDN) da Fenae. Foi 
diretora do Sindicato dos Bancários de Bauru e delegada sindical. 

Antônio Luiz Fermino – suplente 
Ingressou na Caixa em 1990. É membro do Conselho Deliberativo da Apcef/PR e diretor do 
Sindicato dos Bancários de Curitiba. É membro da Comissão Executiva dos Empregados 
desde 2002. 
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Emanoel Souza de Jesus 
Membro efetivo, com mandato de quatro anos, ingressou na Caixa em 1982. É diretor de Cultura 
da Fenae, vice-presidente do Seeb/BA e dirigente da Contraf  (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro). 

Isair Dallazen  - suplente  
Ingressou na Caixa em 1983. É presidente da Apcef/SC e atua como gerente de Mercados no 
Escritório de Negócios de Florianópolis (EN/SC). Foi caixa-executivo, supervisor, gerente de 
negócios e gerente-geral.

Olívio Gomes Vieira 
Membro efetivo, com mandato de dois anos. Ingressou na Caixa em 1962  e aposentou-se como 
gerente-geral. É presidente da Apacef/RJ (Associação dos Aposentados da Caixa) e membro 
do Conselho Fiscal da Fenae. Foi presidente e vice-presidente da Apcef/RJ.
    

Regina Maria da Costa Britto Pereira – suplente
É presidente da Aea/GO (Associação dos Economiários Aposentados de Goiás) e conselheira 
fiscal da Fenacef.  Integra a Diretoria Executiva da Apcef-GO, onde foi presidente entre 1974 e 
1984.  Foi secretária e vice-presidente do Conselho Deliberativo Nacional da Fenae.   

Carlos Alberto Caser  
Ingressou na Caixa em 1982. É diretor de Controladoria da FUNCEF desde 2002, quando foi 
eleito para o Conselho Deliberativo da Fundação como o candidato mais votado. Foi presidente 
da Apcef/ES e presidente da Fenae por duas gestões consecutivas.   

Sérgio Francisco da Silva 
Ingressou na Caixa em 1981. É diretor de Benefícios e Administração da FUNCEF desde 2003. 
Foi secretário de Finanças do Seeb São Paulo, Osasco e Região; secretário de Saúde e diretor 
da Apcef/SP. 

Antônio Bráulio de Carvalho  
Será efetivamente empossado assim que for aprovado o Novo Estatuto da FUNCEF. Ingressou 
na Caixa em 1984. Despede-se do Conselho Deliberativo da Fundação, eleito em 2002 . É 
diretor-executivo de Finanças da Anapar (Associação Nacional dos Participantes de Fundos de 
Pensão). Foi dirigente da Apcef/MG, do Seeb/BH e da Fenae.  

Conselho Fiscal (CF)

Diretoria Executiva  (DE)
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Mais informações sobre a nova composição do CD, do CF e da DE no site www.funcef.com.br  
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Nesta edição, a Revista FUN-
CEF conversa com o pre-
sidente do Conselho Deli-

berativo da FUNCEF, João Aldemir 
Dornelles.  

 Revista FUNCEF  – Qual ava-
liação o senhor faz do processo 
eleitoral 2006 da Fundação?

João Dornelles – O processo 
eleitoral 2006 marcou uma nova fase 
na gestão da FUNCEF, que passa a 
ser gerida por um processo paritário 
em todas as suas instâncias: Diretoria 
Executiva, Conselho Deliberativo e 
Conselho Fiscal. O processo trans-
correu em um nível de normalidade 
dentro do esperado e foi muito bem 
conduzido pela Comissão Eleitoral.

 
Revista FUNCEF – Na sua 

opinião, a democratização que 
marcou as eleições aponta para 
uma revolução na gestão e gover-
nança na FUNCEF?

João Dornelles – Ao implementar 
a gestão paritária em todas as instân-
cias, estamos indo além da exigência 
legal, concedendo ao participante maio-
res condições de interferir nos rumos da 
Fundação, o que representa um grande 
passo rumo à implementação das me-
lhores práticas de governança.

 
Revista FUNCEF – Com as 

eleições e a renovação da compo-
sição dos Conselhos Deliberativo 
e Fiscal e da Diretoria Executiva, a 
FUNCEF entra em uma nova eta-
pa da sua história. Quais serão 
os desafios dos dirigentes nesta 
fase que se inicia?

João Dornelles – Vários são os 
desafios que nós, dirigentes da FUN-

CEF, temos pela frente, cabendo des-
tacar: 1) no âmbito dos benefícios: im-
plementar o novo plano de benefícios 
e o saldamento (aprovado em 16 de 
junho), obtendo o máximo de adesões 
por parte dos atuais participantes da 
Fundação;

2) promover a filiação dos empre-
gados da Caixa, hoje não vinculados 
a nenhum dos planos da FUNCEF, ao 
Novo Plano de benefícios; 3) no âm-
bito institucional: obter a aprovação 
do novo Estatuto junto aos diversos 
órgãos externos e proceder sua imple-
mentação; evoluir na qualificação do 
atendimento aos participantes; evoluir 
na implementação das melhores prá-
ticas de governança; e 4) no âmbito 
dos investimentos: solucionar empre-
endimentos problemáticos.

Revista FUNCEF – O aumento 
da expectativa de vida e as mu-
danças sociais provocadas pela 

economia globalizada exigem 
novos desafios para chefes de 
governo e dirigentes. Como os 
fundos de pensão brasileiros 
estão se adequando a essa nova 
realidade?

João Dornelles – Creio que os 
fundos de pensão evoluirão cada vez 
mais no sentido da democratização 
da gestão com uma divisão equânime 
das responsabilidades e dos poderes 
entre patrocinadores e participantes; 
terão que adequar seus planos de be-
nefícios, transformando-os em planos 
mistos; modernizarão seus sistemas 
de controles internos e gestão de ris-
cos, definindo rigorosas políticas de 
investimentos e aplicações dos recur-
sos garantidores das reservas.

Revista FUNCEF – Em termos 
de legislação, quais os grandes 
avanços conquistados pelos fun-
dos de pensão brasileiros? Os 
participantes podem ficar mais 
tranqüilos em relação à gestão do 
seu patrimônio?

João Dornelles – A legislação 
brasileira, recentemente, evoluiu mui-
to no sentido da melhor governança 
dos fundos de pensão. A paridade 
entre patrocinadores e participantes 
nos Conselhos Deliberativo e Fiscal 
e a responsabilização solidária dos 
gestores dos patrocinadores foram, 
no meu entendimento, as maiores 
conquistas. Entendo que com esses 
avanços e as conquistas adicionais 
implementadas na FUNCEF, os parti-
cipantes podem ficar mais tranqüilos 
em relação à gestão do seu patrimô-
nio, mantendo-se, é lógico, sempre 
devidamente informados sobre os 
rumos tomados pela gestão.

Entrevista/João Aldemir Dornelles * 
* Presidente 

do Conselho 
Deliberativo da FUNCEF 

“Ao implementar a gestão paritária em todas as instâncias, estamos 
indo além da exigência legal, o que representa um grande passo 

rumo às melhores práticas de governança.” 
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Bahia:  fórum permanente discute perdas salariais 
A AEA/BA (Associação dos Economiários Aposentados da Bahia) criou um fórum 
permanente de debates com o objetivo de elaborar propostas cuja meta é a recupera-
ção das perdas salariais dos aposentados e pensionistas da Caixa, em parceria com o 
comitê das perdas salariais da APACEF/RJ. “O tema é discutido em reuniões mensais, 
tendo como âncora o Projeto de Lei 58/2003, do senador Paulo Paim (PT-RS), que  
prevê equiparação dos benefícios dos aposentados com os salários dos empregados 
da ativa”, explica o presidente da Associação, Manuel Alfredo Filho. Segundo ele, as pro-
postas resultantes do fórum serão levadas para o Simpósio Nacional dos Aposentados, 
que ocorrerá no mês de novembro, em Gramado (RS). 

Nesta edição, a Revista FUNCEF dedica espaço às Associações dos Economiários Aposentados (AEAs). O tema, 
de livre escolha, foi definido pelas entidades nos estados. Ceará, Espírito Santo e Bahia trazem as suas manifestações.

Espaço para os associados

        Espírito Santo: expectativa com o Novo Plano   
A AEA/ES (Associação dos Economiários Aposentados do Espírito Santo) 
espera que o Novo Plano melhore a situação dos aposentados, corrigindo 
as distorções salariais existentes. “A nossa expectativa é que o Novo Plano 
e Saldamento, já aprovados, contribuam para recuperar parte das perdas 
salariais e regularizar a situação dos pós-78”, resume a presidente da Asso-
ciação, Maria Penha Favarato.  

Ceará:  propostas para reposição das perdas salariais 
A ACEA (Associação Cearense dos Economiários Aposentados)  constituiu Grupo de 

Trabalho para estabelecer diretrizes objetivando a recuperação das perdas salariais 
dos aposentados e pensionistas da Caixa. Segundo o presidente da ACEA, José Alípio 

Ferreira Leitão, a meta é recuperar perdas salariais que já alcançam 92,7% desde a 
implantação do Plano Real, em 1994. Foi estabelecido um prazo de seis semanas para 

o levantamento dos dados e fixação das diretrizes. Após a conclusão dos trabalhos, 
serão desenvolvidas atividades de divulgação em todo o estado. “As perdas salariais já 

constituem preocupação da própria FUNCEF, tendo em vista o alto grau de dificulda-
des financeiras detectadas entre aposentados e pensionistas da Caixa”, 

afirma o presidente da Acea.

Relacionamento
atendimento Pessoal

165.723 
Ligações recebidas pela 
Central de Atendimento

19.970  
E-mails recebidos

Seminários de  
Integração à Caixa 

Nº de palestras – 72 
Nº de participantes – 2.332 

Em 16 cidades

866.636 
Visitas 

31.979 
Demonstrativos  

de provento  

5.322  
Extratos REB

13.896 
Informes de Rendimen-

tos (empréstimos)

Site – Auto-Atendimento 
Janeiro 
a maio 

de 2006   
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Como será o processo de adesão ao Novo Plano

Seu benefício

Para aderir é importante ficar aten-
to às orientações abaixo:

Ativos e  autopatrocinados
Os participantes do REG-RE-

PLAN receberão em suas unidades 
de lotação um kit contendo o novo 
regulamento do REG-REPLAN, re-
gulamento do Novo Plano, cartilha ex-
plicativa, folder, extrato comparativo e 
termo de adesão ao Saldamento. Os 
autopatrocinados receberão o mes-
mo kit em suas residências. 

O participante que optar pelo 
Saldamento deverá encaminhar para 
a FUNCEF três vias do termo de ade-
são devidamente assinadas e com 

firma reconhecida.
Ao receber o termo, a Fundação 

irá cadastrar o participante, sendo 
que o efetivo saldamento do benefí-
cio ocorrerá na data final do processo 
de adesão. O prazo para opção pelo 
saldamento deverá ser de 60 dias.

Ao optar pelo Saldamento via 
REG-REPLAN o participante irá ade-
rir ao Novo Plano.

Assistidos
Os assistidos do REG-REPLAN 

receberão em casa um kit contendo 
o novo regulamento do REG-RE-
PLAN, cartilha explicativa, folder, ex-
trato comparativo e termo de adesão 

ao Saldamento. 
Quem deseja optar pelas novas 

regras do REG-REPLAN deverá en-
caminhar para a FUNCEF três vias 
do termo de adesão devidamente 
assinadas e com reconhecimento 
de f irma. Ao receber o termo, a 
FUNCEF irá conferir e cadastrar os 
dados dos assistidos.

Participantes do REB
Para os participantes em atividade 

e que tenham se filiado à FUNCEF 
diretamente no REB, ainda será ava-
liada a forma de migração de saldo, 
processo previsto para acontecer 
após a finalização do Saldamento.

A Secretaria de Previdência Com-
plementar (SPC) aprovou, dia 
16 de junho,  o Novo Plano de 

benefícios da FUNCEF e as alterações 
do Saldamento REG-REPLAN.  O pro-
cesso de divulgação e adesão ao Novo 
Plano terá início nos próximos dias e tem 
no mínimo 60 dias para ser finalizado. 

Os associados terão todas as in-
formações necessárias sobre essas 
mudanças nos canais de comunicação 
da FUNCEF e na agência Novo Plano, 
localizada na sede da Fundação, em 
Brasília (DF). Também serão realiza-
dos seminários em todo o Brasil para 

esclarecer possíveis dúvidas sobre as 
modificações e saldamento do REG-
REPLAN e a implantação do Novo 
Plano. Antes de iniciar o processo de 
saldamento do REG-REPLAN, será 
concluída a etapa de migração do REB.

 É importante destacar que as alte-
rações feitas no regulamento do REG-
REPLAN já estão em vigor, como, por 
exemplo, a exclusão da idade mínima de 
55 anos para receber a suplementação 
no mesmo percentual do INSS para 
aqueles admitidos entre 24/1/1978 e 
17/6/1979. Agora, essa regra atinge a to-
dos os participantes do REG-REPLAN. 

Novo Plano e Saldamento são 
aprovados pela SPC 

A spc é um órgão do 
Ministério da Previdencia Social

associados benefícios créditos financiamento habitacional

Ativos – 52.010
Aposentados – 19.036
Pensionistas – 4.222

Dependentes – 175.257
Total – 250.525 

(maio de 2006)

N.º de contratos – 2.928 
N.º de contratos quitados 
antecipadamente - 262 

Valor em R$ que a FUNCEF 
recebeu com a quitação antecipada

R$ 9.613.182,71 milhões 

Aposentadorias e pensões
R$ 249.988.759,00 milhões
(janeiro a maio de 2006)

Crédito ao participante – 
empréstimo

N.º de contratos – 38.013 
Valor em R$ concedido

R$ 805.855.848,15 
milhões

Crédito ao participante 
– antecipação 13o salário
N.º de contratos – 20.309
Valor em R$ concedido 

nos descontos 
R$ 17.539.206,08 milhões

(janeiro a maio de 2006)(janeiro a maio de 2006)
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Para que o Novo Plano e Salda-
mento alcançassem êxito, foi 
necessário cumprir um longo 

caminho de ajustes e debates com os 
associados, afinal, o interesse maior é 
garantir a qualidade de vida e o padrão 
econômico dos participantes durante 
a aposentadoria.

 Em um breve histórico, pode-
se destacar a criação do grupo de 
trabalho tripartite, em agosto de 
2003, formado por representantes 
da Caixa, dos participantes ativos e 
assistidos e da FUNCEF. O objetivo 
foi elaborar propostas para solucio-
nar os problemas existentes no REB 
e REG-REPLAN.

 O resultado desse trabalho foi a 
apresentação de um novo plano de 
benefícios, denominado Novo Plano, 
na modalidade contribuição variável, 
e da opção de saldamento do REG-
REPLAN.

 As alternativas elencadas pelo 
grupo tripartite foram submetidas à 
análise dos participantes da Funda-

Retrospectiva Novo Plano  

Parceria, muito debate e 
preocupação com o associado

ção por meio de plebiscito eletrônico, 
realizado entre os dias 24 e 28 de ou-
tubro de 2005. Mais de 19 mil asso-
ciados dos 23 mil votantes opinaram a 
favor do Novo Plano e Saldamento.

 O respaldo dos associados levou 
o grupo a concluir a etapa de elabora-

Novo Plano e Saldamento foram aprovados por 81,5% dos associados que votaram  
no plebiscito, realizado de 24 a 28 de outubro de 2005  

No encerramento do plebiscito sobre o Novo Plano, estavam presentes a diretoria da FUNCEF 
e representantes da Caixa e dos associados  

ção dos regulamentos do Novo Plano 
e do Saldamento REG-REPLAN e en-
caminhá-los ao Conselho Deliberativo 
da Fundação, à Diretoria Executiva e 
à Patrocinadora Caixa, em 22 de de-
zembro de 2005. 

 No dia 31 de maio de 2006, a 
FUNCEF encaminhou à Secretaria 
de Previdência Complementar (SPC), 
com a devida aprovação do Conselho 
Deliberativo, os ajustes na redação do 
Novo Plano e Saldamento do REG-
REPLAN solicitados pelo órgão re-
gulador. A Fundação acompanhou de 
perto todo o processo na Secretaria 
e conforme foi convidada a prestar 
esclarecimentos, atendeu a todas 
as demandas. “É bom lembrar que 
as adaptações solicitadas foram de 
forma e não de conteúdo”, ressaltou o 
diretor de Benefícios e Administração, 
Sérgio Francisco da Silva. 

 Leia a íntegra dos regulamentos, 
com as alterações do REG-REPLAN 
e as regras do Novo Plano no site: 
www.funcef.com.br 
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Quais as vantagens do REG-REPLAN com saldamento em relação ao REG-REPLAN sem saldamento?

Tire suas dúvidas sobre o Novo Plano
Pelo saldamento, o participante ativo sabe qual o benefício futuro, mesmo que ainda não tenha adquirido as condi-
ções de requerê-lo. Esse benefício é maior do que o previsto pelas regras anteriores, pois, agora, pressupõe-se que 
todos os participantes tenham contribuído ao plano desde os 18 anos de idade, no mínimo, além de ganhar o que foi 

oferecido aos que optaram pelo REB.

 O facultativo, agora chamado autopatrocinado, pode aderir. Segundo o regulamento, “todos os empregados do 
Patrocinador e ex-empregados que estiverem na condição de autopatrocinado em outro Plano podem se inscrever 

como Participantes do plano, por meio de preenchimento de formulário próprio, fornecido pela FUNCEF, devidamen-
te instruído com os documentos que lhes forem exigidos”.

O facultativo pode aderir ao Novo Plano? Há alguma restrição?

Poderá, desde que o participante não tenha preenchido os requisitos de elegibilidade 
ao benefício pleno, inclusive de forma antecipada. 

Quem saldar o benefício e posteriormente rescindir o contrato de trabalho 
com a CAIXA poderá solicitar o resgate das contribuições?

Sim. Conforme o artigo 25,  “Ao participante é permitido efetuar o recolhimento de contribuições facultativas, além 
das contribuições normais, a qualquer tempo”.

No Novo Plano, o associado que preencher as condições para recebimento de benefício com 15 
anos de contribuição poderá fazer aporte para aumentar o valor desse benefício?

A tábua AT-83, agravada em dois anos. A adoção dessa tábua não interferirá no cálculo do benefício saldado. Já para a 
transformação do saldo de conta nos demais planos, poderá significar renda mensal inicialmente inferior, pois o saldo 

será considerado para o pagamento por período mais longo. Essa tábua permitirá dimensionar a necessidade de 
reserva com menor grau de risco.

Qual a tábua de mortalidade utilizada no saldamento e no Novo Plano? Qual a influência nos 
benefícios futuramente? Os demais planos terão mudança de tábua também? Quando?
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O empregado da Caixa que te-
nha optado por um plano de 
benefício aberto pode tornar-

se associado da FUNCEF, com várias 
vantagens. Essa alternativa é possível 
pelo instituto da Portabilidade – pre-
visto na Lei Complementar nº 109, 
que permite ao participante transferir 
os recursos do seu plano de benefí-
cios para outro fundo previdenciário, 
aberto ou fechado.

Entre as vantagens para o novo 
associado FUNCEF está a governan-
ça corporativa. Por ser uma entidade 
fechada, sem fins lucrativos, o supe-
rávit é distribuído entre os próprios 
participantes, no formato legalmente 
previsto. Assim, o resultado se reverte 
para o próprio fundo.

Outro ponto favorável é que a taxa 
administrativa na previdência aberta é 
de aproximadamente 1% a.a. sobre o 
patrimônio, mas nos planos da FUN-
CEF não há taxa administrativa sobre 
os recursos portados.

Vale destacar, ainda, que a Funda-
ção prevê o pagamento de benefício 
de renda vitalícia, o que nem sempre 

Portabilidade permite trazer 
recursos para os planos da FUNCEF

ocorre com as entidades abertas de 
previdência complementar, além de 
benefícios por morte e invalidez. 

Na FUNCEF, o Conselho Delibe-
rativo, o Conselho Fiscal e a Diretoria 
Executiva são compostos de forma 
paritária. A representação dos parti-
cipantes é eleita. Isso dá maior lisura e 

transparência à gestão.
Soma-se a todos esses fatores o 

rígido controle imposto à instituição. 
As ações da FUNCEF são submeti-
das a auditorias e a diversos órgãos 
de fiscalização, o que garante maior 
confiança na gestão do fundo. 

Outra vantagem da FUNCEF, o 

Os participantes da FUNCEF 
que tiveram redução do seu 
salário de participação por 

mudança ou perda de cargo comissio-
nado podem fazer o recolhimento da 
contribuição relativa a essa diferença. 
São os participantes que recolhem a 
chamada “contribuição facultativa”, 
hoje autopatrocinados. Mas as alte-
rações do REG-REPLAN, aprovadas 

pela Secretaria de Previdência Com-
plementar (SPC), mudam a fórmula 
do cálculo dessa contribuição.

Atualmente, as regras do REG-
Replan estabelecem que se o as-
sociado solicitar o recolhimento da di-
ferença até 120 dias após a perda da 
função, ele deverá pagar esse período 
como contribuição em atraso, com os 
encargos devidos. Depois desse pra-

zo, prevalece o cálculo atuarial, que, 
em regra, dimensiona valor superior.  
A mudança em questão prevê que o 
critério estabelecido para o atraso 
valha independentemente da data de 
solicitação, desde que recolhida as 
contribuições de todo o período em 
aberto. Essa fórmula,  além de ade-
quada à necessidade do plano, é favo-
rável  ao participante.

Cálculo para contribuição 
do autopatrocínio irá mudar 
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Os associados da FUNCEF têm a garantia de uma aposentadoria tranqüila  
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A Caixa autorizou a adesão dos 
assistidos do PMPP (Plano de 
Melhoria de Proventos e Pen-

sões) à FUNCEF.  A autorização foi 
oficializada por meio da Resolução nº. 
1.806, de 2 de maio de 2006, do Con-
selho Diretor da Caixa. O comunicado 
da Patrocinadora chegou à Fundação 
dia 10 de maio, por meio do ofício 
161/2006/SUPES/GENEP. 

 A medida vai beneficiar 1.652 
assistidos do PMPP cujos bene-
fícios são pagos exclusivamente 
pelo INSS e cuja luta para retornar à 
Fundação se arrastava  ao longo dos 
últimos dez anos. Para receber os 
novos associados, a FUNCEF con-
tará com recursos especialmente 
aportados para garantir o pagamen-
to do benefício desses assistidos, 
sendo o benefício mínimo inicial de 
R$ 199,04 - além dos proventos pa-
gos pelo INSS.

Para o presidente da FUNCEF, 
Guilherme Lacerda, “o retorno dos 
assistidos do PMPP à Fundação 
representa o reconhecimento de um 
direito que sempre lhes pertenceu e 
coroa o esforço de todos aqueles que, 

por mais de uma década, lutaram para 
pôr fim ao impasse”. 

Na avaliação do gerente nacional 
de Negociações Trabalhistas e Pre-
vidência Privada da Caixa, Sebastião 
Martins Andrade, a medida represen-
ta um marco na história da administra-

ção do banco. “Foi um trabalho muito 
importante, pois a FUNCEF e a Caixa 
trabalharam em parceria para a formu-
lação da proposta”, ressalta.

“Aqueles que construíram a Caixa 
e a FUNCEF não podem estar fora da 
Fundação”, afirma Paulo Sérgio Fer-
reira, consultor da Vice-Presidência 
de Controladoria da Caixa. A mesma 
opinião é compartilhada por Eugênio 
Fábio de Rezende, coordenador da 
Secretaria Geral da Presidência da 
FUNCEF e membro do Grupo de Tra-
balho (GT) do Novo Plano. 

“Com o retorno dos assistidos à 
Fundação, faz-se justiça a quem cons-
truiu a Caixa e a FUNCEF”, reforça 
Eugênio.   

Cadastramento - O primeiro 
passo operacional para concretizar a 
adesão dos assistidos à Fundação foi 
dado com o cadastramento do grupo. 
O segundo passo será o envio do Ter-
mo de Adesão e o cálculo dos valores 
dos benefícios de cada assistido.

Grupo de  Trabalho facilita
 acesso dos PMPPs        

A fim de operacionalizar a adesão 
dos assistidos à Fundação, o presi-
dente Guilherme Lacerda baixou a 
Portaria nº. 004/06, de 12 de maio de 
2006, constituindo o Grupo de Traba-
lho para avaliar os aspectos jurídicos, 
operacionais e previdenciários dessa 
mudança. “No contrato que será feito 
com a Caixa, serão incluídas algumas 
cláusulas que assegurem a estabili-
dade dos planos, de forma a proteger 
os assistidos e a Fundação”, resume o 
diretor de Benefícios e Administração, 
Sérgio Francisco, referindo-se às con-
clusões do GT. 

Aprovada adesão dos 
assistidos do PMPP à FUNCEF   
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“ O retorno dos assistidos 
do PMPP à FUNCEF é o 

reconhecimento de um direito 
que sempre lhes pertenceu” 

Guilherme Lacerda.

FUNCEF constituiu grupo 
de trabalho para facilitar a 

adesão dos assistidos

Apoio do Palácio do Planalto foi fundamental para essa vitória
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A volta dos assistidos do PMPPs para a FUNCEF  
coroa o esforço da Fundação em conjunto com 
as entidades representativas que, há mais de dez 

anos, lutam para pôr fim ao impasse que tanto penalizava 
os aposentados. A aprovação da medida pela Caixa é 
motivo de comemoração entre as  entidades represen-
tativas.

 “A solução do problema representa o resgate da 
cidadania para esses assistidos, a maioria com mais de 
80 anos”, enfatiza o presidente da Fenacef, Décio de 
Carvalho.”

 “Essa é a vitória da razão, do bom senso e da justiça, 
pois esses colegas que foram afastados da FUNCEF 
estão tendo os seus direitos reconhecidos, embora tardia-
mente”, afirma o vice-presidente da Fenacef, Carlos Levino 
Vilanova. “Estão todos de parabéns: os colegas, as entida-
des representativas, a FUNCEF e a Caixa”, completa.   

 “Podemos afirmar, sem medo de errar, que o senti-
mento neste momento é de dever cumprido, de todos os 
que, de alguma maneira contribuíram para essa vitória”, 
comemora a presidente da Unei, Yona Dias Monteiro. 

 “Essa é uma vitória da persistência, da determina-
ção, da vontade política e do acreditar sempre”, celebra a 
diretora de Assistência da Unei, Vera Lúcia Faria de Mo-
raes. “Agradecemos muito o empenho da FUNCEF, que 
sempre nos recebeu de braços abertos”, conclui. 

Heróis da luta
As entidades representativas fazem questão de 

homenagear aqueles que tanto lutaram pela causa dos 
PMPPs, muitos já falecidos, e que são recordados como 
heróis que engrandeceram a luta. “Tudo começou com os 
aposentados Arthur Ferreira de Souza Filho, professor Or-
lando Martins Pinto, Ozair Cataldi Martins, João de Deus 
Vidal, Wilson Rodrigues Alves, entre outros”, afirma, emo-
cionado, o presidente da Fenacef, Décio de Carvalho. 

 “Nós todos apenas continuamos a luta dessas pes-
soas, a partir de 1989, quando pela primeira vez coloca-
mos o assunto  na pauta de reivindicações do Conecef, 
para as negociações com a Caixa”, recorda.  Ele destaca 
também o apoio do Palácio do Planalto. “Foi fundamental 
para essa solução, que, volto a repetir, trata-se de um 
resgate de cidadania”, conclui.

Aposentados 
comemoram vitória

Yona Dias Monteiro:  temos todos 
o sentimento de dever cumprido

Décio de Carvalho: assistidos do 
PMPP nunca deveriam ter saido 

da FUNCEF 

“A volta dos assistidos do PMPP para a funcef representa o resgate 
da cidadania” afirma Décio de Carvalho, presidente da Fenacef.

Vera Lúcia Faria:  houve muita 
persistência e vontade política

Carlos Levino: vitória da razão e 
do bom senso



Fotos
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“Acho maravilhoso 
voltar para a FUNCEF”
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Voltar para a FUNCEF é a con-
cretização de um sonho que 
parecia quase impossível para 

os assistidos do PMPP. Mas com 
luta, persistência e vontade política, 
o sonho tornou-se realidade a vai mu-
dar a vida de muitos aposentados e 
pensionistas que passarão a receber 
os benefícios pela Fundação, além do 
valor pago pelo INSS.

A aposentada Geralda de Lourdes 
Sebóia, 85 anos, e a pensionista Eva 
Campos Nogueira, 76, fazem parte 
desse grupo. “Eu acho maravilhoso 
voltar para a FUNCEF, pois sei que 
estarei em um bom lugar”, resume 
dona Geralda de Lourdes, aposenta-
da há mais de 30 anos. “Estou muito 
feliz, graças a Deus”, complementa.   

 Quem também não esconde 
a alegria é dona Eva, pensionista 
desde 1991.  “Com o retorno para a 
FUNCEF, vamos gozar dos direitos 
de todos os associados, como era an-
tigamente”, comemora. Ela orgulha-se 
de que seu marido tenha sido um dos 
primeiros médicos da Caixa.  

Aposentado enfatiza 
apoio do Planalto

O aposentado Silvino Rodrigues 
Belo, um dos lutadores da causa, 
encaminhou ao presidente Guilherme 
Lacerda cópia de um texto onde ele 
agradece e enfatiza o empenho do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

para resolver o problema dos assisti-
dos do PMPP. 

O agradecimento ao presidente 
Lula é estendido ao assessor do 
presidente da República, Delcimar 
Pires Martins, e ao chefe de Gabinete 
da Presidência, Gilberto Carvalho.  
“Antes, muitos outros dirigentes 
- associativos ou não – já haviam ten-
tado a resolução desse angustiante 
problema social, mas nada haviam 
conseguido”, relata Silvino, membro 
da  Associação dos Aposentados da 
Caixa Econômica Federal do Rio de 
Janeiro (Apacef/RJ). 

Silvino Belo, 68 anos, recebe benefícios da 
FUNCEF desde janeiro de 2003

Geralda de Lourdes, 
85 anos, aposentada 

há mais de 30 anos

Eva Nogueira, 76 anos, pensionista 
desde 1991
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Até 1997, a FUNCEF emitia o 
contracheque dos assistidos 
do PMPP, mas a Caixa era 

responsável pela complementação 
daqueles benefícios, inicialmente 
vinculados ao Serviço de Seguridade 
Social do Economiário (SASSE), 
hoje, ao INSS. Eles são ex-emprega-
dos que se aposentaram na Caixa 
até 31 de dezembro de 1976, ou seja, 
antes da criação da FUNCEF, em 1º 
de agosto de 1977. 

O caso desse grupo é diferente 
de outros 800 ex-empregados, que 
também eram vinculados ao plano 
SASSE, mas que se aposentaram a 
partir de janeiro de 1977, ano da cria-
ção FUNCEF, passando receber a 
complementação de seus benefícios 
pela Fundação.

Pendências – O que dificulta-
va a vinda desses assistidos para a 
Fundação era uma pendência judicial 
originada por duas Ordens de Serviço 

do INSS: a de nº. 552/96, que prevê 
reajustes do benefício INSS pelo 
índice dado aos empregados da ativa 
da Caixa; e a nº.  614/98, que prevê 
reajustes pelos índices do INSS, revo-
gando a nº. 552/96. Em razão dessa 
divergência de interpretação jurídica 
sobre o indexador, o grupo de 2.600 
aposentados/pensionistas está sem 
reajuste desde 1998. Esse impasse 
gerou outro dificultador: ações judi-
ciais movidas pelas entidades repre-
sentativas dos assistidos.

Empenho para solução
Desde que assumiu, o presidente 

Guilherme Lacerda e seus diretores 
não mediram esforços e se empe-
nharam pessoalmente para resolver 
o problema do grupo de assistidos 
do PMPP, que desde 1998 não esta-
vam mais vinculados à FUNCEF, re-
cebendo seus benefícios diretamente 
pelo INSS. 

Conheça a 
trajetória do PMPP

 Apoio decisivo do Planalto –  A 
atual diretoria da FUNCEF promoveu 
diversas reuniões com os órgãos 
competentes e com os ministros da 
Previdência do governo Lula, que mos-
traram-se sensíveis ao problema. O 
assunto sempre esteve na pauta do dia 
da Fundação, que realizava reuniões 
semanais com técnicos da FUNCEF, 
da Caixa e do INSS em busca de uma 
solução para a questão do indexador 
de reajustes dos benefícios. 

A FUNCEF, para agilizar, propôs à 
Caixa a vinda imediata dos assistidos, 
sem a solução do indexador, desde 

que a Patrocinadora se responsabili-
zasse por eventuais custos do passivo 
previdencial desse grupo, assumindo 
o risco. 

A luz no final do túnel surgiu em 
outubro do ano passado, quando as 
entidades representativas, juntamen-
te com a FUNCEF, reuniram-se com o 
assessor do presidente da República, 
Delcimar Pires Martins, que se sensi-
bilizou com a causa e prometeu empe-
nho em busca de alternativas. 

“O apoio do Planalto foi funda-
mental para esta solução, que, volto 
a repetir, trata-se de um resgate de 
cidadania”, reafirma.

“Os assistidos do PMPP são 
pessoas que construíram a Caixa e 
que colaboraram para a criação da 
Fundação”, homenageia Décio. “Ago-
ra, é justo que tenham a tranqüilidade 
de voltarem a ser associados da 
Fundação”, conclui o presidente da 
FUNCEF , Guilherme Lacerda.

A atual gestão da 
FUNCEF não mediu 

esforços para resolver o 
problema das pessoas 
vinculadas ao PMPP.

A Funcef e as entidades representativas realizaram várias reuniões com autoridades 
buscando uma solução para os assistidos do PMPP
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Seu Patrimônio

A FUNCEF reassumiu dia 5 de 
junho a posse do resort de 
Cabo de Santo Agostinho, em 

Suape (PE), administrado até então 
pela Blue Tree Hotels. O negócio faz 
parte do acordo entre a empresa e 
a Fundação e inclui os hotéis Blue 
Tree de Brasília (DF) e de Angra dos 
Reis (RJ), que também deixarão de 
ser administrador pela operadora, em 
novembro de 2006 e abril de 2008, 
respectivamente.

Com a saída da Blue Tree e com 
a posse do imóvel, a FUNCEF pas-
sará a operacionalizar um plano de 
reestruturação administrativa, de 
recursos humanos e de infra-estrutu-
ra, que inclui uma reforma geral para 
readequação da construção atual. 
O processo ainda prevê a criação de 
três condomínios com edifícios e ban-
galôs residenciais e de uso hoteleiro, 
que farão parte do complexo Paraíso 
de Santo Agostinho. Outra novidade é 
a implantação de uma política de efici-
ência energética - com a finalidade de 
reduzir custos e dar sustentabilidade 
ambiental ao empreendimento.

A Fundação espera investir cerca 
de R$ 10 milhões no projeto e gerar 
novos empregos, com a ampliação da 

área útil do resort. “Após o término da 
reestruturação, entregaremos um novo 
hotel, totalmente readequado aos pa-
drões internacionais”, explica o diretor 
Imobiliário, Jorge Arraes. Segundo ele, 
a FUNCEF espera atrair novos turistas 
de todas as partes do Brasil e do mun-
do porque a infra-estrutura do empre-
endimento será reajustada, passando 
a ser ainda mais atraente.

“Esses investimentos têm por ob-
jetivo criar condições para que a ren-
tabilidade do empreendimento seja 
satisfatória”, explica Arraes.

Nova operadora
Passada a fase de reestruturação, 

que irá durar quatro meses – período 
em que o hotel estará fechado –, uma 
nova bandeira assumirá o gerencia-
mento do resort para garantir seu alto 
nível de excelência e a consolidação 
de um novo modelo de gestão deli-
neado pela FUNCEF. Essa seleção 
será feita por edital público, que será 
lançado ainda em junho.

Serão realizados serviços de recu-
peração na área de lazer, no sistema 
de câmeras de segurança, no setor de 
convenções e eventos, restaurante e 
lobby – cuja loja será ampliada para 

propiciar maior oferta de produtos 
aos visitantes. A cozinha também será 
totalmente reformulada a fim de aten-
der às exigências da operação e aos 
padrões da legislação da Vigilância 
Sanitária. A fachada e o paisagismo 
serão revitalizados, valorizando as 
características de hotel de praia, e 
mirantes serão criados para que os 
hóspedes possam apreciar as belezas 
da orla marítima. Hoje, o resort possui 
300 apartamentos, área construída 
total de 32.300 metros quadrados e 
área total do terreno de 135 mil me-
tros quadrados.

Fundação assume resort  
de Cabo de Santo Agostinho

Resort ficará fechado por quatro meses para reforma geral e reabrirá em outubro com o nome de Eco Resort do Cabo

Complexo terá o nome de 
Paraíso de Santo Agostinho 
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RENDA FIXA

15,088 bilhões
68,00%  – da Carteira Global 

Rentabilidade – 6,97%
Parâmetro – 5,18% - SELIC

4,583 bilhões
20,66%  – da Carteira Global

Rentabilidade – 9,55%
Parâmetro – 20,61% - IBOVESPA 

RENDA VARIÁVEL

1,624 bilhão
7,32% – da Carteira Global

Rentabilidade – 3,17%
Parâmetro – 2,98% - INPC + 6%

IMÓVEIS

845 milhões
3,81% – da Carteira Global

Rentabilidade – 0,29%
Parâmetro – 2,98% - INPC + 6% 

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

47 milhões 
 0,21% – da Carteira Global

Rentabilidade – 2,03%
Parâmetro – 2,98% - INPC + 6%

OUTROS INVESTIMENTOS



Se não tivesse ocorrido a 
reestruturação, a recuperação 

do investimento feito não 
teria sido possível
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A FUNCEF comemora os pri-
meiros resultados positivos do 
contrato assinado dia 9 de maio 

com a ALL - América Latina Logística 
S.A. -, que incorporou as empresas 
do grupo Brasil Ferrovias. A Fundação 
vendeu sua participação pelo equiva-
lente a R$ 254 milhões e as ações que 
recebeu da ALL superaram R$  317 
milhões em 31 de maio de 2006. 

Este resultado cresce de impor-
tância porque se não tivesse ocorrido 
a reestruturação e, posteriormente, 
a incorporação à ALL, a Fundação 
amargaria prejuízos volumosos. Havia 
o risco de perder todos os recursos 
aplicados de 1997 até 2002, além 
dos R$ 212 milhões que tinha inves-
tido, de 2003 até hoje, e ainda ter que 
injetar mais de R$ 200 milhões para 
devolver a concessão. A FUNCEF 
entrou no negócio em 1997 e este se 
constituiu em um grande problema 
herdado do passado.  

Com a negociação,  FUNCEF, 
Previ e BNDES – controladores da 
empresa – tornaram-se sócias da 
maior empresa de logística da Amé-
rica Latina, a ALL. O valor total do 
negócio foi de R$ 1,4 bilhão. Para o 
presidente da FUNCEF e presidente 
do Conselho de Administração do 
grupo Brasil Ferrovias, Guilherme 

Lacerda, o acordo acertado é positivo 
para os vendedores e compradores: 
“Os fundos passam a ser sócios da 
nova empresa para colher, no futuro, 
os frutos da valorização juntamente 
com os demais acionistas”.

Reestruturação
A incorporação da Brasil Ferrovias 

pela ALL foi possível somente após o 
processo de reestruturação da em-
presa, realizado em 2004/2005. An-
tes, a única alternativa disponível era a 
entrega da concessão, dada a dificíli-
ma situação financeira das empresas. 
Contudo, essa decisão implicava no 
risco dos controladores assumirem 
os passivos das empresas, em espe-
cial a dívida com o BNDES (superior 
a R$ 2 bilhões), o passivo estrutural 
(manutenção de via permanente e ma-
terial rodante superior a R$ 1 bilhão), 
além do arrendamento e concessão 
vencidos.

A opção adotada foi reestruturar 
a holding e, para isso, foi realizado um 
esforço conjunto dos acionistas e do 
BNDES, culminando com a renego-
ciação e redução de dívidas, divisão 
em dois sistemas de bitolas e solução 
de velhas pendências regulatórias 
para o acesso ao Porto de Santos. No 
total, foi investido R$ 1,1 bilhão, entre 

aportes, capitalizações e novas linhas 
de financiamento. Juntas, FUNCEF e 
PREVI investiram aproximadamente 
R$ 425 milhões.

Dessa forma, a decisão corajosa 
de se fazer a reestruturação permitiu 
recuperar parcialmente as perdas de 
um investimento problemático, inicia-
do em 1997.

 Bitola larga e bitola métrica
O grupo Brasil Ferrovias é forma-

do por dois sistemas: Brasil Ferrovias 
S.A., composto pela Ferronorte e pela 
Ferroban (Sistema de Bitola Larga), 
e a Novoeste Brasil S.A. (Sistema de 
Bitola Métrica). A Brasil Ferrovias S.A. 
hoje conta com 4.918 vagões, 232 
locomotivas e malha com extensão de 
2,6 mil km. Já a Novoeste S.A. mantém 
3.987 vagões, 97 locomotivas e malha 
com extensão de 2.071 km.

As duas malhas ferroviárias estão 
entre as mais estratégicas do País 
por estarem situadas em uma região 
privilegiada e por ligarem o Centro-
Oeste ao Porto de Santos, permitindo 
transportar produtos destinados ao 
comércio exterior. A FUNCEF vendeu 
a participação no capital votante que 
possuía nos dois grupos: 23,61% na 
Brasil Ferrovias e 22,31% na Novoes-
te Brasil .

Brasil Ferrovias é 
incorporada pela ALL
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Os Fundos de Investimento em 
Participação “Brasil Energia” 
e “Governança e Gestão”, 

nos quais a FUNCEF aprovou a parti-
cipação em 2004, fazem suas primei-
ras aplicações. Esses investimentos 
fazem parte da política da Fundação 
de participar de negócios que, além 
da sustentabilidade, garantam empre-
go e renda, com ótimas perspectivas 
de rentabilidade.

No Fundo Brasil Energia, o pa-
trimônio total é de R$ 740 milhões, 
sendo que a FUNCEF participa com 
25% do total ou até R$ 165 milhões. 
Inicialmente, o objetivo do fundo era 
investir em energia eólica, biomassa 
e em pequenas hidrelétricas, mas seu 
foco foi ampliado para também atuar 
em todo o setor energético. Com a 
assinatura do contrato de concessão 
para a linha de transmissão de energia 
elétrica do Lote B, Interligação Norte-
Sul III – Trecho 2, licitada em novem-
bro de 2005 pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), deu-se 
início ao processo de formalização do 
primeiro investimento do fundo.

O empreendimento irá atender 
22 municípios do Tocantins e dois 
de Goiás e deve entrar em opera-
ção comercial daqui a dois anos. A 
FUNCEF participa do negócio como 
integrante do Consórcio Integração, 

FUNCEF diversifica investimentos
Fundação investe em setor energético, serviços, indústria, setor agropecuário e varejo. 
Fundos “Brasil Energia” e “Governança e Gestão”  já fizeram suas primeiras aplicações

A rede Supermercado Gimenes está oferecendo aos associados da FUNCEF 
que moram nos municípios paulistas, onde a rede está instalada, um cartão Gimenes/
Aura gratuito. O cartão pode ser solicitado até 30 de julho. Com ele, o associado po-
derá financiar compras em até 90 dias e escolher a data para vencimento da primeira 
parcela.  Além do supermercado, o cartão ainda poderá ser usado em toda a rede 
Aura, bem como para saques em dinheiro na Rede 24 horas.

O Supermercado Gimenes está instalado em 16 cidades de São Paulo: Catanduva, 
Monte Alto, Taquaritinga, Itápolis, Ibitinga, Bebedouro, Barrinha, Jaboticabal, Matão, Pi-
tangueiras, Sertãozinho, Araraquara, Franca, Ribeirão Preto, São Carlos e Rio Claro.

 Carta –  Os associados da FUNCEF que moram na rede de abrangência do 
supermercado Gimenes irão receber uma carta da Fundação informando sobre a pro-
moção e o prazo para solicitar o cartão Gimenes/Aura. 

Informações mais detalhadas sobre o assunto na próxima edição da Revista FUNCEF.

Promoção exclusiva do Supermercado Gimenes

vencedor da licitação. O consórcio 
é formado pela Eletronorte, Chesf, 
Engevix Engenharia S/A e Fundo 
Brasil Energia – do qual fazem parte 
FUNCEF, Petros, Banesprev, Fapes, 
Real Grandeza, Infraprev, Bndespar, 
Banco do Brasil Investimento e Ban-
co Pactual - gestor do fundo. 

No Fundo Governança e Gestão 
(GG), que tem capital inicial garantido 
de R$ 300 milhões, a FUNCEF par-
ticipa com 13,47% ou até R$ 40 mi-

lhões. Seu foco são os investimentos 
em varejo, serviços, indústria e setor 
agropecuário. Também participam do 
fundo a Petros, Postalis, Fundação 
Cesp e o BNDES. O investimento 
feito pelo Fundo GG foi a compra de 
83,5% da rede de supermercados 
Gimenes, que atua em 16 cidades do 
interior de São Paulo e é a 19ª maior 
do país, com 2.600 empregados. O 
investimento total do negócio foi de 
R$ 52 milhões.

O setor de infra-estrutura é um dos alvos da política 
de diversificação de investimentos da  Fundação
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